
Salmos 42 

Com os olhos em Deus 

 

Em nosso último encontro estivemos meditando sobre o tema:  

Desânimo, inquietude e a esperança 

Temos vivido uma intensa onda de calor. Termômetros marcando temperaturas 

acima de 40 graus e pessoas se arrastando pelas ruas. Apesar de parecer cena de 

um filme apocalíptico, é assim que tem vivido a humanidade. A espera do novo 

conflito nas ruas, dificuldades político-econômicas, tudo isso e muito mais tem 

levado o homem ao desânimo e a inquietude. Mas será que apenas essas 

situações temporais são capazes de mover nosso ser do júbilo à prostração? 

Salmos 42:5 Por que estás abatida, ó minha alma? Por que te perturbas 

dentro de mim? Espera em Deus, pois ainda o louvarei, a ele, meu auxílio e 

Deus meu. 

Davi sabia que o motivo para o abatimento é algo muito maior e complexo.  

Temos trocado os padrões da Palavra...  

O dito padrão de homem para o mundo é uma mulher... a dita mulher mais sensual 

é um homem... o dito homem mais íntegro estava preso e o João de Deus dizem 

ser do capeta... 

Nosso coração diante de tantas coisas como essas se abate, se desanima e se 

inquieta. A solução que o ser humano não quer, mas que é a única que se 

apresenta como a solução é a confiança em Deus. Busquemos a Ele com súplicas 

e ações de graças e sejamos, então, luzes neste mundo tenebroso... 

 

Com os olhos em Deus - Abra a Palavra de Deus... 

 

Salmos 42:7 Um abismo chama outro abismo, ao fragor das tuas catadupas; 

todas as tuas ondas e vagas passaram sobre mim. 

Catadupas – Grande quantidade de água caindo, também conhecida como tromba 

d’água. Tão grande é a quantidade de água, e tão repentina e precipitada é a 

queda que se descer sobre um navio, quebra-o em pedaços e o afunda num 

instante. As trombas d’água do mar Mediterrâneo parecem uma infinidade de 

cilindros de água caindo das nuvens e são frequentes. 

Davi certamente conhecia tais perigos do mar, se porventura não tenha até mesmo 

assistido a alguns deles e compara sua situação como a esse fenômeno. 

Um abismo chama outro abismo. Estas palavras expressam a profundidade, bem 

como o número e a duração, das misérias que David sofria; como se dissesse:  

Sou oprimido não só por um tipo de miséria, mas muitos tipos de angústias, de 

modo que parecem surgir de todos os lados, sem medida. 

Deuteronômio 28:7,25 O Senhor fará que sejam derrotados na tua presença os 

inimigos que se levantarem contra ti; por um caminho, sairão contra ti, mas, 



por sete caminhos, fugirão da tua presença. O Senhor te fará cair diante dos 

teus inimigos; por um caminho, sairás contra eles, e, por sete caminhos, 

fugirás diante deles, e serás motivo de horror para todos os reinos da terra. 

Em primeiro lugar, pelo termo, abismo, ele mostra que as tentações pelas quais era 

assaltado eram tais que bem podiam ser comparadas aos abismos marítimos. 

Então se queixa de sua longa duração, o quê ele descreve fazendo uso de muitas 

figuras apropriadas, dizendo que suas tentações clamavam à distância e 

convocavam umas às outras.  

A Palavra sempre é melhor entendida com ilustrações. Jesus fazia muito uso de 

ilustrações. Pb Sebastião é mestre nas ilustrações. Na idade média, se instruía as 

pessoas a partir de imagens de vitrais (Iconografia). 

Na segunda parte do versículo, ele continua com a mesma comparação, ao dizer 

que todas as vagas e dilúvios de Deus têm passado sobre sua cabeça. (afogar) 

Com isso ele quer dizer que tinha sido subjugado e, por assim dizer, tragado pelo 

acúmulo de aflições. (Depressões e aflições) 

Lucas 22:44 E, estando em agonia, orava mais intensamente. E aconteceu que 

o seu suor se tornou como gotas de sangue caindo sobre a terra. 

Contudo, tem que observar-se que ele designa a crueldade de Saul e de seus 

inimigos não a eles ou a satanás, mas como sendo dilúvios de Deus, para que 

diante de todos os nossos adversários nos lembremos de sempre nos humilharmos 

sob a poderosa mão de Deus que nos aflige.  

1 Pedro 5:6-7 Humilhai-vos, portanto, sob a poderosa mão de Deus, para que 

ele, em tempo oportuno, vos exalte, lançando sobre ele toda a vossa 

ansiedade, porque ele tem cuidado de vós. 

Mas é importante irmos, além disto, e considerarmos que, se for do agrado de Deus 

chover com violência sobre nós, não haverá término em nossas misérias até que 

Ele o queira; pois Ele tem em seu poder diferentes formas de executar sua 

vingança contra os rebeldes a Sua Palavra.  

E assim, quando Sua ira é acesa contra os homens, não haverá apenas um único 

abismo a tragar-nos, mas abismos convocando outros abismos.  

Apocalipse 6:15-17 Os reis da terra, os grandes, os comandantes, os ricos, os 

poderosos e todo escravo e todo livre se esconderam nas cavernas e nos 

penhascos dos montes e disseram aos montes e aos rochedos: Caí sobre nós 

e escondei-nos da face daquele que se assenta no trono e da ira do Cordeiro, 

porque chegou o grande Dia da ira deles; e quem é que pode suster-se? 

A insensibilidade humana é tal que os homens não se deixam dominar pelo medo 

das ameaças divinas. (Profetas do AT – cativeiro Assírio / Babilônico) 

Jeremias 44:16-17 Quanto à palavra que nos anunciaste em nome do Senhor, 

não te obedeceremos a ti; antes, certamente, toda a palavra que saiu da nossa 

boca, isto é, queimaremos incenso à Rainha dos Céus e lhe ofereceremos 

libações, como nós, nossos pais, nossos reis e nossos príncipes temos feito, 



nas cidades de Judá e nas ruas de Jerusalém; tínhamos fartura de pão, 

prosperávamos e não víamos mal algum. 

Que possamos saber que nossas ações sempre têm consequências e a partir 

desse e outros versículos reconheçamos a existência real da manifestação da ira e 

vingança divina. 

 

Salmos 42:8 Contudo, o Senhor, durante o dia, me concede a sua 

misericórdia, e à noite comigo está o seu cântico, uma oração ao Deus da 

minha vida. 

Contudo, o Senhor, durante o dia, me concede a sua misericórdia. 

Davi, aqui, enumera os benefícios que anteriormente recebera de Deus, a fim de, 

como contraste, imprimir mais força à sua luta pessoal contra a sua carne.(Idem Jó) 

Jó 2:9-10 Então, sua mulher lhe disse: Ainda conservas a tua integridade? 

Amaldiçoa a Deus e morre. Mas ele lhe respondeu: Falas como qualquer 

doida; temos recebido o bem de Deus e não receberíamos também o mal? Em 

tudo isto não pecou Jó com os seus lábios. 

O infiel reage diferente e diz: Como é possível que Deus, que anteriormente 

manifestara tanta bondade para comigo, tenha, por assim dizer, mudado sua 

mente, me tratando agora com tamanha severidade? (Deus é bipolar??) 

Pelo fortalecimento de sua fé, Davi aguça a memória para os benefícios que já 

havia experimentado, provindos de Deus.  

Não obstante penso que ele, aqui, se assegura de livramento futuro, embora o 

mesmo lhe seja ainda oculto.  

Hebreus 11:1 Ora, a fé é a certeza de coisas que se esperam, a convicção de 

fatos que se não veem. 

O argumento de Davi visa a um único propósito: Por que não esperar que Deus 

seja misericordioso para comigo, de sorte que de dia sua bondade se manifeste em 

meu favor, e que de noite em meu leito esteja comigo um cântico de alegria?  

Provérbios 3:5-6 Confia no Senhor de todo o teu coração e não te estribes no 

teu próprio entendimento. Reconhece-o em todos os teus caminhos, e ele 

endireitará as tuas veredas. 

Davi coloca suas lembranças e confiança nas promessas de Deus como base de 

seu conforto em oposição ao sofrimento que estava a viver. 

A oração de que ele fala no final do versículo não deve ser entendida como a 

oração de uma pessoa aflita ou triste.  

Ela, porém, compreende uma expressão do deleite que experimentamos quando 

Deus, ao manifestar-nos seu favor, nos concede livre acesso à sua presença.  

Dessa forma, mesmo em meio a sofrimentos mil, também o chama de o Deus de 

minha vida, uma vez que do conhecimento deste fato emana a alegria do coração. 


